2011, INVERNO, TEMPO DE PENSAR

A quem se queixa que não consegue arrumar tempo para fazer o que gostaria, eu chamo a atenção para a oportunidade que o inverno traz. Temos mais impulso para ficar em casa, e podemos reservar um tempo para a introspecção, esquecendo um pouco o computador, a Web e a TV. Então aqui vai, para este inverno de 2011, um conteúdo especial para  quem se interessa por criatividade: algumas respostas às 10 perguntas que me fazem mais, desde que comecei a lecionar criatividade, em 1986. Coloco aqui as minhas respostas às 5 primeiras (da ordem alfabética), que cabem nesta página. Mas com prazer encaminharei as outras respostas, a quem me pedir por email: jose@predebon.com.br 
AS 10 PERGUNTAS QUE ME FAZEM SEMPRE.
1 - Brasileiros são mais criativos que outros povos?  Por uma questão de cultura, nascida no país em decorrência da colonização predatória, somos um povo bastante transgressor. Não costumamos cumprir tanto as leis e normas como, por exemplo, o fazem alemães e suíços. E o lado positivo dessa característica é que mais facilmente usamos a criatividade, que é  comumente uma ruptura de norma. No bom e no mau sentido, somos muito criativos. 
2 - Criatividade é um dom? A psicologia humanista nos diz que não, pois afirma que  ela é uma característica da espécie humana. Vejam esta notável frase de Abraham Maslow: “O homem criativo não é o homem comum ao qual se acrescentou algo; o homem criativo é o homem normal do qual nada se tirou”. Modestamente eu assino embaixo, e aproveito para lembrar  que isso se confirma pelo fato de todas as crianças mostrarem-se criativas. 
3 - Criatividade pode escapar da ética? Sim, e como! Ela se identifica sempre como uma habilidade para imaginar raciocínios inéditos, e assim funciona como um recurso inteligente  que cria soluções. Mas funciona  como se fosse uma arma, que pode ser usada para o mal e para o bem. Lembremos o antológico “conto do vigário” um exemplo disso.
4 - Força de vontade ajuda a criatividade? Considerando-se força de vontade como a base da perseverança, a resposta é afirmativa. Sempre é preciso batalhar persistentemente para “vender” uma idéia criativa. Quem não exercer sua força de vontade, dificilmente conseguirá implementar suas idéias inovadoras. Roger Von Oech o autor do “Tok na Cuca”, um dos livros  sobre criatividade mais vendidos, escreveu também “Um Pontapé na Rotina”, no qual defende a necessidade da pessoa criativa ser também uma guerreira. 
5 - Homens são mais criativos e por isso ganham Nobel? Na história da civilização está registrado o caráter machista das culturas, coisa que dá para exemplificar até pela Bíblia; Pois é exatamente esse machismo, que está em baixa, o que leva o sexo masculino a aparecer como mais criativo, em todos os campos, inclusive nos que recebem prêmios Nobel. Sou da corrente que defende que a mulher tem as mesmas capacidades de raciocínio que o homem, guardadas as diferenças que vêm da biologia. Mas até esta mostra que as mulheres exercem com mais facilidade as funções do hemisfério direito, muito mais usado para o raciocínio criativo do que o hemisfério esquerdo, o encarregado da lógica. 
Eis as outras perguntas:  6 - Pode se ensinar alguém a ser criativo?  7 - Pressão (adrenalina) ajuda a criatividade? 8 - Qual a a diferença entre inovação e criatividade?  9 -- Qual foi o fato mais criativo que você viu?  10 - Temos maneira de provocar o Iinsight?Quem desejar as respostas, é só pedir. □
